PROJETO DE LEI Nº 629, DE 2016

Inclui no Calendário Turístico Oficial do Estado de São Paulo, a Festa de São Pedro de Gabriel Monteiro.

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

Artigo 1º - Fica incluída no Calendário Turístico Oficial do Estado de São Paulo, a Festa de São Pedro de Gabriel Monteiro, realizada anualmente na semana que antecede o dia 29 de Junho, dia do Padroeiro, no Município de Gabriel Monteiro.

Artigo 2° - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

JUSTIFICATIVA

A religiosidade das famílias fundadoras de Gabriel Monteiro é demonstrada pelas atitudes cristãs ao longo da sua história. Uma Cruz, sinal da fé Cristã, foi colocada primeiramente nas terras do fundador da cidade. Depois, por decisão de algumas pessoas moradoras na então Vila de Nova Olímpia, levaram a Cruz para um lugar mais alto, a fim de construir ali uma Capelinha pra as orações de cada morador.
                       Essa caminhada teve início com mais ou menos trinta pessoas, com a realização ali da primeira procissão. Após um ano, foi celebrada uma missa em Ação de Graças, numa barraca feita de bambu e pano de bater arroz, realizando também a primeira comunhão de algumas crianças, filhos dos moradores da Vila. Após três anos, a procissão já contava com a imagem de São Pedro, doada pelo fundador da Vila, que também se chamava Pedro. 

A missa ainda foi celebrada na barraca de bambu, pois a Capelinha ainda estava em construção. Em 1943, a Capela ficou pronta e foi inaugurada media oito metros por doze metros, tamanho suficiente para abrigar os fiéis da época. 

A cada ano, no dia de São Pedro era celebrada missa, com o Padre vindo de cidade vizinha, e a procissão já era grande. Reunidos comemoravam o Padroeiro com o que tinham: pipoca, quentão, doces e uma cachacinha. Surgiu então a Ideia de assar alguns frangos e, algumas pessoas trouxeram, totalizando sete frangos. Com o passar do tempo, já se fazia um leilão no Coreto de madeira construído em frente à Capela. Eram leiloados frangos e leitoas assadas, bolos e doces que as famílias doavam, já devidamente preparados. A pouca renda obtida era destinada a ajudar na manutenção da própria capela.


                        E a cada ano, a celebração da Festa de São Pedro, foi ganhando novos atrativos como, banda de música, serviço de alto falante, que abrilhantava a festa com pedidos musicais e recados a população. Nessa época, os festejos se resumiam em apenas dois dias (28 e 29 de Junho) e para abrigar o povo, eram construídas duas barracas no largo da Igreja, atual Praça Central. Como não havia asfalto, o chão era coberto com palha de arroz, para não levantar poeira. 


                        Os tempos mudaram com o progresso. A Vila de Nova Olímpia cresceu, e se transformou no município de Gabriel Monteiro. A pequena capela tornou-se a Paróquia de São Pedro, e a festa do Padroeiro foi se expandindo e se organizando para atender as necessidades da própria evolução. A partir de 1997, as doações que eram feitas em café em coco e novilhas, para serem leiloadas, depois foram substituídas pelo BINGO DO CARRO, e outros prêmios oferecendo assim oportunidade a todos de colaborar e concorrer aos prêmios. 


                        O sucesso da festa foi aumentando, agora são cinco dias de festejos, sempre na semana em que se comemora o dia de São Pedro “29 de Junho”. Esta festa atualmente é considerada uma das maiores de todo o Oeste Paulista. Em 1947, a renda da Festa de São Pedro, rendeu para a Igreja o valor de Cr$ 4.500,00 cruzeiros. 
O desenho da nova Torre da Matriz se deu conforme o da Igreja de Santo Antônio em Marília/SP. 


                        A festa de São Pedro, Padroeiro da cidade de Gabriel Monteiro, é uma das maiores do interior do Estado. São 5 (cinco) dias ininterruptos de festa com shows gratuitos. Recebe aproximadamente 16 (dezesseis) mil visitantes por ano, na sua maioria das cidades vizinhas e região, mas também de visitantes de outros Estados. Esse ano foi comemorado a 78ª edição da festa. 

           Assim, o Projeto de Lei ora proposto institui a festa no calendário turístico oficial do Estado, de forma que solicitamos o voto favorável dos Nobres Deputados para a aprovação da presente propositura.

Sala das Sessões, em 16/8/2016.
a) Roque Barbiere - PTB

